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Reuniões Setoriais debatem
cortes e reduçãode jornada
A Coordenação do SINTRAJUSC fará três

Reuniões Setoriais na Justiça do Trabalho nesta
terça-feira, 01/03, para debater a redução orça-
mentária na JT e a proposta de redução da jorna-
da de trabalho. As Reuniões serão às 15 horas
(prédio dos Gabinetes da Rio Branco), às 16
horas (TRT Esteves Júnior) e às 17 horas (Varas
do Trabalho na avenida Beira-mar Norte).
O TRT-SC fixou, na Portaria PRESI/CR nº

32, de 26 de fevereiro de 2016, quais as medi-
das que serão adotadas para redução das des-
pesas de custeio do órgão para o exercício de
2016 e, entre outras ações, vedou o trabalho
após as 19h30 dos dias úteis e em sábados,
domingos e feriados (art. 14 e incisos), admitin-
do, portanto, que o trabalho desenvolvido pe-
los servidores não é cumprido na forma regi-
mental (jornada de sete horas de segunda a sex-
ta-feira).
Se por um lado, finalmente, o que o Sindica-

to relata a respeito das longas jornadas para o
cumprimento das metas, em detrimento da saú-
de dos trabalhadores e sem qualquer contrapres-
tação pecuniária, é reconhecido, ainda que indi-
retamente, a pergunta que permanece é como

os servidores cumprirão suas funções na jorna-
da definida na Portaria PRESI/CR nº 23/2016.
As luzes não permanecem ligadas após as 19

horas ou nos sábados, domingos e feriados por-
que os servidores têm um apego extraordinário
pelo local de trabalho, mas porque a jornada
semanal não é suficiente para cumprir as tare-
fas.
Na área judiciária, a coexistência de três sis-

temas - processos físicos, PJe e PROVI -, o
acúmulo de demandas e o reduzido quadro de
pessoal estão forçando os servidores a traba-
lhar cada vez mais horas em detrimento da saú-
de e do lazer, e a mesma situação se repete na
área administrativa.
E, se vários servidores já levavam trabalho

para casa, agora a jornada compulsória os for-
çará a fazê-lo cotidianamente, de modo que as
despesas com água, luz, internet serão transfe-
ridas para eles, um claro desrespeito ao princí-
pio de que o ônus decorrente da produção é
sempre do empregador.
Já a determinação de desligar o ar-condicio-

nado as 18h30 também não considerou aquelas
salas insalubres que têm janelas para garagem
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ou funcionam sem janelas no prédio daRioBran-
co? A existência daquelas salas na Justiça do
Trabalho, que já é uma vergonha por si só, sem
ar-condicionado será uma perfeita tortura nes-
ses dias quentes que vêm marcando o verão em
Florianópolis.
A alternativa viável é a que já foi defendida

inúmeras vezes pelo Sindicato: redução da jor-

nada de trabalho para seis horas (como já ado-
tado pelo TRE/SC) e o desapego ao cumpri-
mento de metas que exaurem o servidor e se-
guem a mesma lógica combatida nas decisões
da Justiça do Trabalho.
É importante que os servidores da JT partici-

pem das Reuniões Setoriais para debater e en-
caminhar ações para enfrentar esta realidade.

PARTICIPE DA LUTA!
SINDICALIZE-SE!


